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Chegamos ao fim de mais um ano. Com 
muita luta, muito esforço dos compa­

nheiros e companheiras petistas de todo o País 
e no exterior, na medida de nossas forças, 
resistimos à ofensiva neoliberal.

As urnas de outubro e novembro mostra­
ram que a cidadania está ao nosso lado. Está 
clamando por mudanças, e não quer um país 
empobrecido por políticas que atendam ape­
nas aos interesses internacionais, aos podero­
sos, e reservem fome e miséria para a maioria 
do povo brasileiro.

Por isso, é com o espírito pleno de esperan­
ças que chegaremos a 1997. Com juventude, 
rebeldia, inquietude, capacidade de amar, so­
nhar e criar o novo, vamos realizar nosso XI 
Encontro Nacional, discutir nosso futuro e 
renovar nossas utopias.

Sem dúvida, nossas responsabilidades es­
tarão redobradas. Pelas novas administrações

municipais que estaremos encabeçando e pelo 
desafio de continuar produzindo uma alter­
nativa ao neoliberalismo para nosso País. 
Será um ano decisivo.

Em nome da Direção Nacional, e da nossa 
militância, quero manifestar a confiança de 
que, em 97, estaremos à altura das expectati­
vas depositadas no PT de norte a sul do País.

José Dirceu, presidente nacional/PT



JNTERNAUTAS

Ainda a propósito 
de homossexualisrho
Gostaríamos de tecer algumas consi­

derações em relação à carta do pre­
sidente do DM de Nova Soure (BA), 
Sebastião Moreira de Carvalho, publicada 
no n° 25 do pt notícias.

O companheiro indaga o porquê do inte­
resse do PT por homossexualismo. Talvez 
o fato de, só no ano de 1996, terem sido 
assassinados 104 homossexuais no Brasil 
justifique tal interesse. Talvez o fato da 
ignorância da população em relação à ho­
mossexualidade, gerando a intolerância, o 
preconceito e a violência justifique o inte­
resse de um partido que defende as lutas 
libertárias dos excluídos sociais no Brasil.

Esta ignorância da população é refletida 
claramente nas posições do companheiro 
Sebastião, quando afirma que o “homosse­
xualismo e congêneres são uma anomalia 
da raça humana”. Ora, a Organização 
Mundial de Saúde já retirou, há mais de dez 
anos, de seu catálogo de transtornos men­
tais a homossexualidade. Colocar a livre 
orientação sexual como anomalia é 
desinformação, senão má-fé do compa­
nheiro, fato imperdoável para um quadro 
dirigente do Partido.

Gostaríamos de saber também onde o 
companheiro descobriu que a “anoma­
lia pode ser genética, educativa ou por 
fixação”. Não nos consta que tais afir-

forma

maçõds sejam cientificamente compro­
vadas neste planeta.

Qu< nto ao projeto da companheira 
Marta Suplicy, sugerimos que seja lido 
prime :o, e se constate que não se fala, 
em mc mento algum, em casamento, mas 
sim m regulamentação de direitos bási­
cos p< ra pessoas do mesmo sexo que 
mante iham uma relação duradoura. 
Como ;stas relações existem de fato, por 
que n< gar o direito de herança de um 
patrirr )nio construído a dois, citando só 
um do pontos do projeto?

Se ( companheiro tem indagações a 
respeit) destas questões, propomos, de

raternal, um debate sobre a questão,
para qi e possamos dirimir suas dúvidas.

Lut< mos para que a livre orientação 
sexual ;eja contemplada na sociedade que 
queren os e não tratada como crime, passí­
vel de < ito anos de prisão, como aconteceu 
no cha nado socialismo real. Esperamos 
que o I iretório Municipal de Nova Soure 
reveja . posição de seu presidente e puxe 
uma di ;cussão que esclareça a militância 
sobre t >ta e outras questões relativas aos 
direito; humanos dos excluídos sociais, 
sob pei a de empalidecer o brilho da estrela 
do PT i m seu município.

oberto de Oliveira Silva, coordenador do Núcleo 

Gays e Lésbicas/SP
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IODO PETISTA

Fórum de Prefeitos Petistas
O Diretório Nacional do Partido dos 

Trabalhadores esteve reunido no 
dia 13, em Brasília, para fazer um 
balanço das eleições, discutir a con­
juntura e a situação do go­
verno do Espírito 
Santo. A reunião 
antecedeu o Seminá­
rio Nacional de Prefei­
tos e Vice-Prefeitos do PT 
eleitos neste ano, que pros­
seguiu até o dia 15.

O DN definiu como li­
nhas prioritárias de atua­
ção do Partido para 97 a 
intensificação da oposi­
ção ao governo FHC e as lutas contra a ree­
leição, a privatização da Companhia Vale 
do Rio Doce e a eliminação dos direitos 
sociais dos trabalhadores.

Essas lutas se darão com a articulação 
dos petistas nos movimentos sociais e na 
construção de um projeto alternativo ao 
neoliberalismo, a partir de uma formula­
ção própria sobre a reforma do Estado e da 
viabilização das administrações petistas, 
aprofundando as experiências do Modo 
Petista de Governar e Legislar. Nessa pers­
pectiva, será realizado, já em março, um 
seminário sobre a reforma do Estado.

Quanto ao Espírito Santo, foram de­
liberadas a indicação de um dirigente 
para acompanhar a situação política no 
Estado (o nome será escolhido na próxi­
ma reunião da CEN); a realização de 
reuniões quinzenais da CEN, com parti­
cipação das bancadas e de representan­

respc
çãc

tes do g< verno capixaba; e a criação de 
uma c< missão de ética para apurar as 

nsabilidades sobre a divulga- 
de uma suposta ata da reunião 
de 25 de novembro.

As discussões e conclu­
sões do seminário so­
bre reforma do Esta­

do, em março, também 
servirão de base para a to­

mada de posição do DN sobre 
ts medidas propostas pelo go- 
/emador Vítor Buaiz.

No seminário O Modo Petista 
de Governar, que reuniu cerca 
de 70% dos prefeitos e vice- 
petistas, foi aprovada a criação 

n Nacional de Prefeitos e Vice- 
do PT, proposta pela Secretaria 
1 de Assuntos Institucionais 
O Fórum terá o objetivo de 
a ação política dos 297 novos 
e vice-prefeitos do Partido, 

cipal resultado do seminário foi 
a consciência, por parte dos eleitos, de 
que faze m parte de um projeto coletivo -  

'etista de Governar -  e de que o 
de experiências das outras ge- 

de prefeitos petistas é um

prefeito 
do Fóru 
Prefeito 
Nacion 
(SNAI) 
articulai 
prefeito 

Opri

o Modo 
acúmuh 
rações
referenc ial para que os novos não partam 
do zero Outra constatação foi a impor­
tância c ue o município ganhou com a 
nova cc íjuntura econômica. Os prefei­
tos pass im a assumir tarefas antes dele­
gadas a >s governos federal e estaduais, 
como a jeração de emprego e renda e a 
seguran :a pública.

Agenda Grande 
Preço de venda 
(unitário): R$ 10,00 
Descontos: 
acima de 5: 5% 
acima de 10: 10% 
acima de 20: 15% 
acima de 30: 20% 
acima de 50: 25%

Comece o ano 
com as novas 
agendas do PT

Agenda de Bolso
Preço de venda (unitário): R$ 3,00 

Descontos: 
acima de 10:5%

acima de 20: 10% 
acima de 40: 15% 
acima de 60: 20% 

acima de 100: 25%

A T E N Ç Ã O :  
- O  frete é por 

conta de quem compra 
- Para todos os casos aceita- 

se cheque para 28 dias 
- Pagamento à vista recebe 

mais 5% de desconto

PEDIDOS E INFORMAÇÕES:
Rui Alencar - Fone 011-223.3944, 

ramal 225 - Fax: 0 11-222.9665
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Petistas entram com
31

c 1

Nas duas últimas semanas, o Partido nou con 
dos Trabalhadores entrou com mais do de 

duas ações judiciais por conta de ilegali- alunos, 
dades no processo eleitoral deste ano. foi publ 
Desta vez, são recursos contra a di- se torn 
plomação dos prefeitos eleitos em Ribei- ções de 
rão Preto e Jacupiranga (SP). Inquérit)

Em Ribeirão Preto, Luiz Roberto também 
Jábali (PSDB), proprietário da Cons- empresE 
trutora Jábali-Aude, que presta servi- do no p 
ços à Prefeitura da cidade, não se de- Se est
sincompatibilizou da gerência da mes- dos proí 
ma quatro meses antes da eleição, como tomam
determina a lei. lugar:

Em Jacupiranga, o eleito Josuel Halack
Volpini (PFL) é dono da Mina do Nivaldo 
Vale Transporte e Turismo, que assi- de Andr;

St ri

rato com a Prefeitura, data- 
5/1996, para o transporte de 
iste contrato, no entanto, não 
cado no Diário Oficial e só 

público com as investiga- 
uma Comissão Especial de 
(CEI) daCâmara. E Volpini 

teria ficado na direção da 
não se desincompatibilizan- 

azo.
s recursos do PT forem julga- 

c^dentes, e os eleitos cassados, 
os colocados em segundo 

gio Roxo da Fonseca/Said Isa 
(Ribeirão Preto: PT/PV) e 
lemente da Silva/João Batista 

de (Jacupiranga: PT).

f osse

/ \  Procure o diretório de sua cidade. Agora é el e 
" ” que ganha com os cartões. Ou ligue para o 

Diretório Nacional: (011) 223 3944 ramal 22!
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recursos
Além destes, podendo levar candida­

tos petistas a assumir as prefeituras, 
ainda estão pendentes de resultado final 
recursos referentes às cidades de Cam­
po Grande (MS), Gurupi (TO) e Poços 
de Caldas (MG).

Em Campo Grande, o pedido de 
anulação do segundo turno, por repe­
tidas fraudes e abuso do poder econô­
mico, ainda não foi julgado. Em 
Gurupi, ainda há divergências de de­
cisões entre o TRE e o TSE. Anuladas 
as eleições, ainda não foi marcada a 
realização de novo pleito e também 
não se sabe qual o efetivo candidato 
do PMDB. Em Poços, deve ser enca­
minhado recurso ao TSE.

CEN  tem novos 
integrantes

Desde o último dia 13, na reunião do 
Diretório Nacional/PT em Brasília, a Co­
missão Executiva Nacional conta com oito 
novos integrantes, originários da chapa 
Socialismo e Democracia, que concorreu à 
direção no último Encontro Nacional.

Os novos membros da CEN são: Jorge 
Almeida (BA), Irini Lopes (ES), Sávio 
Gomes (MG), Arlindo Chinaglia, Joaquim 
Soriano, Markus Sokol, Neide Aparecida 
Silva e Sônia Hypólito (SP). A definição 
sobre a recomposição da Executiva, em 
função deste posicionamento da Socialis­
mo e Democracia, deve ser feita na próxi­
ma reunião do DN, em 2 e 3 de fevereiro.



ms ̂
CONFERÊNCIA -  0  presidente nacional do 
PT, José Dirceu, participa, nos dias 24 e 25 de 
janeiro, na Cidade do México, da III Reunião de 
Reflexão sobre a América Latina, juntamente 
com o ex-ministro Ciro Gomes (PSDB). Presi­
dência Nacional/PT: (011) 224.1930

TRANSPORTES -  Já está circulando o pri­
meiro número do Boletim do Setorial de Trans­
portes da Secretaria Nacional de Movimentos 
Populares, que apresenta experiências petistas 
de administração do setor de transporte coleti­
vo. SNMP: (011) 224.1912

ELEIÇÕES -  Também já está à disposição 
dos interessados a publicação Avaliação Elei­
toral, uma edição especial da coleção Em 
Destaque, com 26 textos sobre a eleição de 
1996, elaborados por candidatos petistas, 
membros dos DM de cidades em que o Partido 
foi ao segundo turno e integrantes do DR e DN. 
SORG: (011) 224.1924

INFANTO-JUVENIL -  Hamilton Pereira 
(Pedro Tierra), integrante do DN/PT, e Jô 
Oliveira estão realizando o lançamento de um 
livro para o público infanto-juvenil, sobre a vida 
do idealizador e responsável pela constmção 
da rodovia Belém-Brasília: Bernardo Sayão e o 
Caminho das Onças.
DIREITOS HUMANOS -  0  PT participou 
da Jornada Internacional de Solidariedade Pe­
los Direitos Humanos, a Paz e a Democracia na 
Colômbia, ocorrida no período de 3 a 10 de 
dezem bro , enviando mensagem aos 
organizadores, manifestando sua solidarieda­
de e o repúdio à ação de grupos paramilitares, 
aos procedimentos judiciais secretos e outras 
formas que impedem a defesa dos direitos 
humanos e a punição dos responsáveis efetivos. 
Secretaria de Relações Internacionais: 
(011) 224.1915

COMBATE AO RACISMO EM MOVIMENTO -  III

Políticas compensatórias?
O  Es, 
V y  com 
lítica e na 
iguais pe; 
que criar 
ria benef: ; 
minoria ( 
competit 
Qual é a 
onde horrt 
mantidos 
gos anos 
margem 
chamam 

Ainda 
2000, est< 
continua 
e mulhen s 
estão nos 
balho, c 
educação 
doentidac 
e a CUT 
tórias, os 
talmente 
ria compí 
interessailt

do liberal apregoa a livre 
etitividade. Baseado nesta po- 
Constituição, onde todos são 

r inte a lei, existe o discurso de 
)olíticas compensatórias se- 
iar um grupo tratado como 

egros, mulheres...) e violar a 
vidade entre os melhores, 
responsabilidade do Estado 
ns e mulheres negros são 

como escravos por lon- 
e depois colocados à 
a sociedade pelo que 
e abolição? 
loje, à beira do ano 
tratamento marginal 

endo dado a homens 
da raça negra, que 

liores postos de tra- 
pouco acesso à 

moradia, etc. Quan- 
es do movimento negro, ONG 
iscutem políticas compensa- 
ontrários dizem se sentir bru- 
tingidos, pois o Estado esta- 
nsando a incompetência. É 
e notar que, quando discri­

minam, jámais sentem estar agredindo 
adignidac e alheia. Aliás, é comum acha­
rem que ( s negros não a têm.

Quand i o governo cria uma política 
compens. tória, como o PROER, para 
socorrer 1 anqueiros (estes sim incom­
petentes) poucos sentem sua dignida­
de ating da. No entanto, quando 
estamos j rocurando, junto aos empre­

c u

sários e às escolas, criar políticas com­
pensatórias ou ações afirmativas, a gri­
ta é geral. Não será isso uma demons­
tração de racismo?

Política compensatória não é sinôni­
mo de quota, que poderá até ser um dos 
caminhos. O que estamos discutindo no 
mom ento são m ecanism os que 

viabilizem o acesso de negros a 
outros postos de trabalho.

A CUT, em 22 de novembro, 
recebeu o senador Jesse Jackson 

e, juntos, realizaram uma ne­
gociação com a Texaco sobre 
a possibilidade de criar me­
canismos de ascensão para 
negros e mulheres na empre­
sa, a exemplo da Texaco nos 
Estados Unidos. Ficou acer­

tada a realização de novas reu­
niões e um levantamento da 

situação funcional de negros e mulhe­
res, após o que serão discutidas as po­
líticas compensatórias.

No nosso entendimento, a competição 
só será justa quando todos estiverem em 
igualdade de condições. Gerar políticas 
públicas significa proteger direitos. Para 
mudar a história de uma raça, é preciso, 
sim, que se tenha coragem e ousadia de 
criar políticas compensatórias. O Estado 
nada mais estará fazendo do que resgatar 
a dignidade roubada de um povo. O PT e 
a CUT são fundamentais neste processo.

N eide Aparecida Fonseca, diretora do Sindicato  

dos Bancários/São Paulo



IOVIMENTOS

A voz e a vez das rádios comunitárias
Uma importante vitória foi alcançada 

por lideranças comunitárias de todo 
o País. A Comissão de Ciência e 
Tecnologia aprovou projeto de lei que 
regulamenta a radiodifusão comunitária. 
Embora o resultado esteja aquém do ide­
al, é uma vitória. A aprovação no Senado 
é um imperativo para a consolidação da 
democracia no País.

A atuação das rádios comunitárias 
está garantida pela Constituição, que é 
clara quando diz que a manifestação do 
pensamento, sob qualquer forma ou 
veículo, não sofrerá qualquer restrição. 
Ilegítima é, portanto, a forma como o 
governo invade residências, apreende

equiparr;
AAbí 

d io eT el: 
tando m 
perigos 
que ela ii 
estilo tel 
direito 
bilidade 
ciocínio 
campanha 
também

Ao co 
para quajsi 
caso das

(tu

ntos e fecha emissoras. 
(Associação Brasileira de Rá- 

visão) encabeça campanha ten- 
idbilizar a opinião pública sobre os 

Ia interferência das emissoras 
siste em chamar depiratas. Num 
dramático, a entidade abusa do 

poder) de mexer com a sensi- 
lo povo. Seguindo o mesmo ra- 
medíocre, seria justo se fazer 

contra a telefonia celular, que 
iode provocar interferências, 
itrário, racional é buscar soluções 
quer tipos de impedimento. No 

ádios comunitárias, com a regula- 
mentaçãt será mais fácil detectar e corrigir

falhas, estando as rádios devidamente ca­
dastradas e suas freqüências especificadas.

Que tipo de interferência a Abert 
teme? A técnica ou a que as comunitá­
rias provocam no imaginário do povo, 
acabando com as manipulações que al­
guns de seus membros (da Abert) estão 
acostumados a fazer?

Qual é o conceito de pirataria? Dispo­
sição para seguir as regras postas pela 
Lei não falta às rádios comunitárias. Pi­
ratas, na verdade, são os que querem lhes 
tomar o leme e roubar o que de mais 
precioso elas conduzem: liberdade, di­
reito a voz e vez.

D eputado Jaques W agner (PT-BA ): (06 1) 318.5469

Calendário/cartaz 
PT-1997 Preço 
unitário: R$ 6,00 
Para quantidades 
acima de 6, 
descontos 
progressivos

Procure o diretório de sua 
dade. Ou ligue para o 

Ctretório Nacional:
(( 11)223 3944 ramal 225

PI: Assembléia 
vai ao interior

Projeto do deputado W ellington 
Dias (PT-PI), propondo a interioriza- 
ção das sessões da Assembléia Legis­
lativa daquele Estado, já  começou a 
ser experimentado.

No último dia 3, foi realizada a pri­
meira sessão da Assembléia no inte­
rior, em Oeiras do Piauí, a primeira 
capital do Estado, que está completan­
do 300 anos de fundação. Segundo o 
deputado, “é a implementação do orça­
mento participativo, que pode resultar 
num plano de desenvolvimento anual 
ou plurianual” .

Deputado W ellington D ias: (086) 221,4955
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INTERNACIONALÊ
Portuários em greve há 15 meses
Os 500 portuários de Liverpool (Ingla- Marchas 

terra) entraram no 15° mês de greve ram 30 mi
contra a privatização do porto e suas conse- agora, para
qüências: generalização da desregulamen- ser mundia 
tação e do trabalho precário. Comitê Inteln;

O movimento é um marco na resis- tuários.Asp 
tência operária aos planos de ajuste, ça, Peru, 
particularmente aplicados na Inglaterra conseguirar
nos últimos 15 anos, e um exemplo para negociaçõe: 
a Europa e o mundo. argumento

Presenteà3aConferênciaMundial Aber- era possíve
ta pela Internacional Operária, em Paris, a legislaçãc 
em outubro passado, uma delegação dos Margareth 
grevistas encabeçada pelo Comitê das No Bras
Mulheres dos Portuários expôs a situação. Portuários,
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e apoio na Inglaterra já reuni- 
pessoas em Liverpool, mas 
encer, a solidariedade precisa 

Por isso, foi formado um 
acionai pela Vitória dos Por- 

imeiras ações naSuécia, Fran- 
Ejtados Unidos e Espanha já 

um esboço de abertura de 
com a empresa, superando o 

ie que nenhuma negociação 
face à greve ilegal, conforme 
anti-sindical introduzida por 
'hatcher.

o Congresso Nacional dos 
;al i zado em N atai, por propos-

ASSINE O

o
sro
?
UJ

2ÜL
i tonselheiro Nébias, 1052 
31)1203-002 São Paulo/SP 

(011) 220.2103

ta do Sindicato dos Portuários de Rio Gran­
de (RS), decidiu encampar esta luta. No 
Diretório Nacional/PT, 43 dirigentes se 
solidarizaram com a campanha.

No momento em que no Brasil, o gover­
no FHC procura acelerar a privatização dos 
portos, é muito oportuno respaldar os com­
panheiros de Liverpool, que não aceitam, e 
enfrentam, a nefasta globalização.

Mensagens de apoio para: Comitê Inter­
nacional pela Vitória dos Portuários de 
Liverpool -  87, rue du Faubourg-Saint 
Denis -  fax 00.33.1.4022.0196 -  75010 
Paris, França.

Markus Sokol: (011) 604.1973

Mercosul:
manifestações

Na 3a feira (17), Dia de Luta Pelos 
Direitos dos Trabalhadores do Mercosul, 
as centrais sindicais do Brasil, Argenti­
na, Uruguai, Chile e Bolívia realizaram 
manifestações em Fortaleza, São Borja 
(RS), Montevidéu (Uruguai), Assunção 
(Paraguai) e Buenos Aires (Argentina). 
Em Fortaleza, a polícia tentou impedir a 
aproximação dos trabalhadores do local 
onde se realizava a 1 Ia Reunião do Con­
selho do Mercosul.

Na avaliação de Kjeld Jakobsen, secre­
tário de Relações Internacionais da CUT, a 
manifestação atingiu os objetivos de orga­
nizar os trabalhadores do Mercosul.
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• janeiro - 1 Encontro Nacio­
nal dos Militantes Petistas dos 
Correios. São Paulo

• 3 a 8 de janeiro -  17a Confe­
rência Nacional do Partido 
Socia lista  D em ocrático 
(DSP). Sidney, Austrália

• 5 a 8 de janeiro -  VIII Con­
gresso da Federação Internaci­
onal de Estudos sobre América 
Latina e Caribe. Talca (Chile)

11 de janeiro -  Plenária de 
Militantes Petistas nos Movi­
mentos Sociais/DM-São Pau­
lo. São Paulo, Sindicato dos 
Condutores

■ 15 de janeiro -  Último dia 
para requerimento de justifica­
ção de ausência no 2o turno das 
eleições (em 15 de novembro)

• 16 de janeiro -  Ato público 
contra a reeleição. Goiânia

• 25 de janeiro -  Congresso 
da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores da Educa­
ção. Cuiabá

• 25 e 26 de janeiro -  III Reu­
nião de Reflexão sobre a Amé­

rica Latina. Cidade dcl México

• 26 a 31 de janeiro 1- 6o En­
contro do Secretarialo Lati­
no-Americano por yivenda 
Popular. Colômbia

• 27 a 30 de janeiro —|l° Con­
gresso da OrganizaçãolPolítica 
Lavalas. Port-au-Princfc, Haiti

• 1 e 2 de fevereiro -  Selninâno 
Municipal do PT-São f  aulo

• 1 e 2 de fevereiro |- Reu­
nião do Diretório National, 
São Paulo

4 de fevereiro -  Cofcgresso
de Unificação da Aliaiça de 
Partidos de Esquerda <|e Isra­
el. Tel Aviv

• 21 a 23 de fevereirk -  9o
Encontro Brasileiro dei Gays, 
Lésbicas e Travestis. Sã* Paulo

• 24 e 25 de fevereirfc -  2o
Encontro Brasileiro delGays, 
Lésbicas e Travestis que Tra­
balham com AIDS. SãqPaulo

• 26 a 28 de fevereirk) -  I
Encontro Latino-Amelicano 
da Associação Internacional 
de Gays e Lésbicas (Ij,GA). 
São Paulo

noticiasm virtude de recesso coletivo na Setie

Nacional/PT, no período de 21 de dezembro a 5 de jarleiro, 

a edição n9 31 do pt notícias vai circular na semana pe 

13 a 19 de janeiro, retomando a periodicidade semarjal.
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